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CALOURO, SEJA BEM-VINDO À UNIFESP GUARULHOS 

 

Se você sobreviveu à prova de resistência denominada ENEM e está com este Guia de 

Sobrevivência em suas mãos, isto é um excelente sinal. Sinal de que suas horas “perdidas” no ano 

passado resultaram no seu objetivo, pois agora você é o mais novo aluno da Universidade Federal 

de São Paulo. Parabéns, seja muito bem-vindo! Pois bem, a parte legal acabou. Se reparou com 

atenção no título deste guia, deve ter se perguntado: “ué, por que sobrevivência?”. Trazemos 

verdades. 

A realidade universitária não é simples. Você terá que gastar muitas horas trancado em 

casa, estudando e perdendo finais de semana. Agora sua vida não será mais a mesma. A primeira 

coisa a mudar será a sua concepção de tempo, que não será mais medida por minutos, mas sim por 

páginas. Logo você descobrirá que a equação 30 páginas = 30 minutos está incorreta. 

Não se desespere. A Universidade é um novo mundo a ser descoberto, cheio de 

palestras, pesquisas, atividades culturais e pessoas interessantes e peculiares — mas isso é ótimo! O 

escambo de ideias e opiniões é amplamente permitido, faça bom uso e proveito. Isso fará parte da 

sua formação acadêmica. 

 Dadas as boas vindas, nós do Grupo PET-História gostaríamos de ajudá-lo neste início e, 

para isso, preparamos este Guia para adaptá-lo melhor ao “novo mundo”. Aqui você encontra dicas 

de como aproveitar seu curso, de onde comer, de como chegar ao campus, ou seja, de como 

sobreviver. O essencial que você precisa saber está aqui. Se surgir qualquer outra dúvida, não hesite 

em pedir ajuda aos veteranos: estaremos dispostos a ajudar. E por mais que o desespero inicial bata, 

não desista. 

 

A UNIFESP 

Claro que a UNIFESP tem história! Nossa universidade é pioneira na área da saúde desde a 

década de 1930. Foi federalizada em 1956, mas só atingiu o status de universidade no ano de 1994. 

Mas nem só de saúde vive a Unifesp, expandindo-se nas áreas de Exatas e Humanas desde 2004, 

com a criação do campus da Baixada Santista, seguido pelos campi de Diadema, Guarulhos, São 

José dos Campos e Osasco. 

Se você se interessou pela história de seu novo lar (acredite, você passará aqui a maior parte 

dos seus dias de formação, seja em sala de aula, na cafeteria ou na biblioteca), confira o livro 

organizado por Jaime Rodrigues, A Universidade Federal de São Paulo aos 75 anos: ensaios sobre 

História e Memória. Lançado pela Ed. Unifesp, o livro resultou de pesquisas realizadas por alguns 

de seus futuros professores e por bolsistas que participaram do projeto, e está disponível 

gratuitamente em http://books.scielo.org/id/hnbsg. 

http://books.scielo.org/id/hnbsg
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A EFLCH – Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

 Em meio à política de expansão das universidades federais e para transformar a UNIFESP 

realmente em uma universidade, propôs-se a criação de um campus de Ciências Humanas, 

implantado em 2007 e fundamental para a constituição de qualquer espaço universitário. 

           Na segunda cidade mais populosa do estado, mais especificamente em sua periferia, foram 

criados os cursos de humanidades em 2007, naquela que mais tarde seria batizada como Escola de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas (EFLCH). 

 A EFLCH localiza-se no Bairro dos Pimentas, município de Guarulhos, na Grande São 

Paulo, na Estrada do Caminho Velho, nº 333. Por conta da construção de um novo prédio no 

campus, além da reforma dos prédios já existentes, em outubro de 2013 a EFLCH foi realocada 

temporariamente para um campus provisório, na região central de Guarulhos (Rua do Rosário, nº 

382). O retorno ao Pimentas ocorreu no primeiro semestre de 2016. 

 Com isso dito, listamos abaixo alguns serviços importantes para a sua nova vida 

universitária. 

 

Secretaria 

 Precisa de informações? Dirija-se à Secretaria! Lá você pode requerer documentos, solicitar 

o bilhete único, pegar certificados e resolver todas as questões burocráticas. Mas prepare-se para as 

filas no período entre aulas (das 18h às 19h30), quando muita gente vai ao local para ser atendida. 

 Horário de funcionamento: segunda à sexta-feira, das 9h às 21h.  Telefone (11) 5576-4848, 

ramais 6049, 6092 e 6093. 
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Biblioteca 

 O acervo de nossa biblioteca é novo. Além dele, a biblioteca oferece espaços para estudos, 

com mesas, cadeiras e tomadas para carregar o celular e notebook, além de computadores para 

consultar os livros. Claro que você não pode falar alto, tanto dentro como nas proximidades, e 

também não se deve comer por lá. A biblioteca localiza-se no primeiro e segundo andar do prédio. 

 Para pegar um livro, basta um documento com foto ou fazer a carteirinha. Os alunos podem 

realizar empréstimos de até cinco livros por vez, por um período de sete dias. No entanto, você pode 

fazer reservas e renovações dos livros tanto na biblioteca como pela Internet. Como fazer isso? 

Simples. Primeiro você precisa pedir as informações para o seu login na biblioteca. Depois basta 

entrar no site do campus (http://www.unifesp.br/campus/gua/) e acessar o link “Biblioteca” no menu 

e clicar em “Catálogo On-line”. É preciso fazer o login no canto esquerdo. 

 

NAE (Núcleo de Apoio ao Estudante) 

 É o setor responsável por organizar e auxiliar os estudantes nas questões que envolvam a 

permanência e a assistência. Hoje, o campus conta com uma equipe formada por duas assistentes 

sociais, dois psicólogos, uma auxiliar de enfermagem e um médico. 

 O NAE atende aos estudantes nas questões sociais e de saúde, com especial atenção à 

recepção de vocês, calouros, no início do ano. Possui programas que visam à permanência e à 

acomodação dos ingressantes, como o Programa de Auxílios Permanência que os calouros podem 

solicitar junto à assistente social e também o Programa Adote um Calouro, que facilita na hora de 

encontrar moradia em repúblicas. Para mais informações sobre o funcionamento e os programas, 

basta acessar o menu “Núcleo de Apoio ao Estudante” no site do campus 

(http://www.unifesp.br/campus/gua/nae) ou também a página do NAE Guarulhos no Facebook 

( NAE campus Guarulhos). 

O NAE oferece bolsas de Auxílio Permanência aos alunos que passam por situação de 

vulnerabilidade financeira, ou seja, aqueles que possuem uma renda abaixo de um salário-mínimo e 

meio por pessoa da família, incluindo o próprio estudante.  

As bolsas são mensais e variam de R$ 160,00 a R$ 746,00 de acordo com a vulnerabilidade 

socioeconômica do aluno, que deve ser comprovada. É importante saber que o estudante que 

conseguir a bolsa auxílio não pode acumular mais de uma DP (consultar os critérios) e que os 

prazos para a entrega de documentos e comprovantes de renda serão estabelecidos pela Secretaria 

ainda nesse semestre. Qualquer dúvida pode ser respondida pelo site da PRAE: 

http://www.unifesp.br/campus/gua/nae/programas. 

http://www.unifesp.br/campus/gua/
http://www.unifesp.br/campus/gua/nae/programas
http://www.unifesp.br/campus/gua/nae/programas
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O horário de funcionamento do NAE: consulte antes de ir, segunda a sexta-feira, das 8 h às 

20h. Telefone: (11) 5576-4848 e e-mail nae.guarulhos@unifesp.br. Sua localização é no prédio arco, 

próximo à quadra e ao restaurante universitário. 

 

Centro de Memória e Pesquisa Histórica (CMPH) 

 O CMPH é vinculado ao Departamento de História. Suas funções são custodiar, recuperar, 

organizar e disponibilizar o seu acervo documental visando apoiar à pesquisa dos docentes, alunos, 

historiadores e pesquisadores em geral. Atualmente, seu acervo é constituído pelo arquivo da 

Companhia Editora Nacional e por outros acervos particulares doados. Sua localização é no terceiro 

andar do prédio. 

 

Laboratório de Computadores (LAB) 

 Corra e garanta o seu lugar, pois nos intervalos, entre aulas e finais de semestre, fica difícil 

conseguir uma vaga.  

Todos os alunos têm direito a uma cota de 150 páginas de impressão. Basta levar seu 

documento em um pen drive e fazer o seu login em um dos computadores disponíveis para a 

impressão que normalmente ficam localizados no final da sala. O procedimento de impressão pode 

ser bem confuso a primeiro momento, mas para isso temos técnicos preparados para ajuda-los em 

caso de qualquer dúvida. 

Cuidado: não deixe para imprimir os seus trabalhos em cima da hora.  

Funcionamento: das 10h às 21h30, de segunda a sexta-feira. Localização: Terceiro andar. 

  

Restaurante Universitário (Bandejão) 

 Mais conhecido como bandex, é uma ótima opção para almoçar e jantar sem gastar muito. 

Cada refeição custa R$ 2,50. Os pratos costumam ser variados, incluindo a opção vegetariana. O 

almoço é oferecido das 12h às 15h, e o jantar das 17h30 às 20h.  

 

Os professores 

Os professores certamente pensam que seus alunos não vivem ou que vivem só para a 

graduação, por isso vão eleger MUITOS textos obrigatórios para as aulas: trinta, quarenta, 

cinquenta, quando não sessenta páginas por dia, no mínimo. Insatisfeitos, ainda vão querer que você 

faça trabalhos e provas quase impossíveis. Isso vai parecer um absurdo e você provavelmente 

surtará, ainda mais nos temíveis finais de semestre. Então, nunca deixe leituras e tarefas 

acumularem, se acostume a ler em lugares incrivelmente inconvenientes como o doce balanço do 

transporte público. 
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Mas apesar da tortura, nossos professores não são malvados. Eles não querem 

prejudicar, mas educar você. Aliás, atenção: os professores não são seres mágicos que existem 

somente no espaço da sala de aula. Quando necessário, você pode tirar algumas dúvidas ao final da 

aula, enviar e-mails a eles (use com moderação), ir até a sala deles para tirar dúvidas e pedir 

sugestões bibliográficas. Dica: não se restrinja aos docentes de História, os professores de outros 

cursos também podem te ajudar. Você também pode usar a Plataforma Lattes para conhecer um 

pouquinho melhor as áreas de estudo dos professores. 

 

 

Grade curricular 

       A grade curricular do curso de História é fixa. Porém, você tem a opção de escolher 

quando quer cursar algo, já que a maior parte das UC's (Unidades Curriculares) não possuem pré-

requisitos (exceto Estágio Supervisionado e Monografia). Tenha em mente que você tem a 

obrigação de cursar, no mínimo, três matérias em cada semestre, mas tome cuidado para não se 

atrapalhar na hora de montar sua grade de disciplinas.  

De qualquer forma, você começará o curso com Leitura e Interpretação de Textos 

Clássicos (ou seja, Filosofia), Introdução aos Estudos Históricos, História do Brasil I, História da 

América I e História Moderna I. Nos semestres seguintes, você poderá montar a sua grade ou seguir 

com o que já está previamente indicado, lembrando que é possível trancar uma ou duas disciplinas 

se preferir (isso pode ser resolvido na Secretaria ou mesmo durante a rematrícula on-line). 

Muito cuidado com essa opção, pois ficar mais sossegado no começo significa ter mais 

trabalho no final. Por isso, pense bem e organize sua agenda. Além das disciplinas obrigatórias, 

você terá as eletivas, isto é, disciplinas optativas específicas de História que poderá escolher, tendo 

a oportunidade de cursar algo em uma área que lhe interesse mais. Por exemplo, pode haver uma 

UC sobre cartografia histórica e outra sobre religiões africanas, quem vai escolher o que prefere é 

você. 

Calma que não para por aí: ainda existem os Domínios Conexos, disciplinas que você 

faz em outro curso do campus. As disciplinas Leitura e Interpretação de Textos Clássicos e 
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Filosofia Geral I são chamadas de Domínio Conexo Fixo, e todos os estudantes do campus devem 

cursá-las. Caso não queira ou não possa cursá-la naquele momento, você pode trancá-la, mas isso 

vai aparecer no seu histórico como uma matéria pendente. Então, tome cuidado! 

Saiba que reprovações (as famosas dependências, vulgo DP) e currículos irregulares 

prejudicam (e muito) na hora de conseguir bolsa de pesquisa, mas isso não é o fim do mundo. A 

universidade exige bastante e pode haver momentos em que você não se saia muito bem. Neste 

caso, você deverá cursar a matéria na qual teve reprovação quando quiser. É possível cumprir a DP 

no ano seguinte, trancando outra matéria do seu curso ou cursando seis disciplinas ao mesmo tempo 

– uma delas em outro horário de aula: se você for do vespertino, vai cursá-la no noturno e vice-

versa. Mas tome cuidado para não se sobrecarregar: você pode cumprir sua pendência até o fim da 

graduação. Basta escolher o melhor momento e não se atrapalhar. 

Mas, como saber o que cursar? No início e na metade do ano, acontece a rematrícula on-

line. Nos dias designados (não se preocupe, somos avisados por e-mail com alguma antecedência), 

todos os alunos tentam entrar na página da Unifesp ao mesmo tempo para escolher o que cursarão 

no próximo semestre. Antes de se matricular, todos têm acesso às ementas (ou seja, os programas 

das disciplinas, com objetivos e bibliografia, cujos links também são enviados por e-mail), assim 

fica mais fácil saber o que fazer ou não. 

 

Eu quero ser... 

Falando nas Unidades Curriculares (UC's), é no 5º termo que começa a se diferenciar o 

curso em Licenciatura ou Bacharelado. O licenciado também pode seguir carreira acadêmica, 

trabalhar em museus e arquivos e fazer tudo mais que um bacharel faz, tendo ainda a possibilidade 

de dar aulas no Ensino Fundamental e o Médio. O bacharel tem sua formação direcionada para a 

pesquisa, mas também pode dar aulas em instituições particulares que não exijam a licenciatura. 

Para a Licenciatura, você precisa cursar os três Estágios Supervisionados (com pré-

requisitos, ou seja, você não pode cursar Estágio II se não tiver feito o I), duas UC's para a 

formação do professor (UCFP) e mais a UC Libras, obrigatória para qualquer curso de Licenciatura. 

Para o Bacharelado, é necessário cursar sete Eletivas no seu curso e dois Domínios Conexos em 

qualquer outro curso.  

Nosso curso tem passado por muitas mudanças, então é possível que nossa grade ainda sofra 

alterações durante sua estadia. É muita informação, sim, mas não se preocupe. Você tem um longo 

tempo para resolver como vai se tornar um historiador. Sendo assim, pense com calma durante os 

quatro (no mínimo) ou sete anos (no máximo) de graduação. 
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Os temidos créditos 

ATENÇÃO! Você precisa cumprir créditos e horas complementares para que seja aprovado 

ao final do curso. Certo, você não tem ideia do que é isso, né? Um crédito equivale a uma hora de 

aula. Isso quer dizer que você não pode sair faltando nas aulas para ir ao bar o tempo todo e que 

você tem que ir às atividades fora do horário de aula. Laboratório de Ensino e Pesquisa (LAB I, II e 

III) e Estágio Supervisionado (I, II e III) valem mais créditos porque, às vezes, você tem que passar 

horas semanais no CMPH ou um sábado em um museu e, no caso do Estágio, terá que passar um 

bom tempo em escolas da rede pública de Guarulhos. Você também precisa ter no mínimo 75% de 

presença nas disciplinas, caso contrário será reprovado por faltas, não importando o quão bem você 

se saia nas provas e trabalhos. 

Também existem os créditos de atividades complementares ou extracurriculares. Preste 

muita atenção nas palestras, seminários, conferências e outros eventos que ocorrem no campus e 

fora dele, pois são os certificados que você recebe ao se inscrever nisso tudo que vão contar como 

créditos para essas atividades. Algumas dessas atividades não contam a quantidade exata de horas 

que estão no certificado; por isso, sempre dê uma olhada na tabela de horas complementares. 

Existem outras atividades que te proporcionam créditos e um aproveitamento muito maior do tempo 

na universidade, por exemplo: as iniciações científicas, as monitorias, a participação em grupos de 

estudos, em atividades culturais e em projetos de extensão, em programas como o PET, entre outras 

que serão explicadas mais adiante. 

 

 

 

 

ADAPTANDO-SE À VIDA UNIVERSITÁRIA 

Aula pra que? É só ler os textos! 

Está enganado calouro(a)! Não vá pensando que por ter lido todos os textos obrigatórios 

você dominará todo o conteúdo daquela matéria. As informações que você absorve nas aulas são 

muito importantes! É o momento de estudar os conteúdos, tirar dúvidas, debater e refletir. Anotar 

faz parte, mesmo que no fim das contas seu caderno fique parecendo uma sopa de palavras 

flutuantes. Além disso, a frequência é obrigatória e não adianta pedir para o coleguinha assinar. 

Tem professores que comparam assinaturas e ainda lembram do seu rosto na aula. 
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Não se esqueça também de maneirar na conversa durante as aulas, respeite as outras pessoas. 

Temos outros espaços no campus para isso! 

 

 

Liberte, com muita pressão, o escritor que há em você! 

Prepare-se para escrever provas e trabalhos de muitas folhas. Evite fazer de última hora. Ser 

um expert na arte de enrolar também não te ajudará em nada. Tente dominar bem o conteúdo, 

escrever claramente e delimitando seu tema: isso o ajudará na hora da escrita. Revise! Fique atento 

aos erros de português e, o mais importante, não se esqueça de formatar todos os seus trabalhos 

conforme as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): esta será sua 

companheira durante toda a vida acadêmica. As normas mais básicas que você precisa saber é que a 

fonte do texto deve ser Arial ou Times New Roman, tamanho 12 e o espaçamento entre as linhas 

deve ser 1,5. 
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PLÁGIO! 

NUNCA SE ESQUEÇA de citar as referências em seu trabalho, pois isso não passará 

despercebido. O plágio, ou seja, apresentar o texto de outra pessoa como se fosse de sua autoria, é 

um assunto muito sério (é crime, pois viola os direitos autorais) em todos os âmbitos, e no mundo 

acadêmico não é diferente. A confirmação do plágio acarreta na anulação de seu trabalho e é 

encaminhada à Coordenação do Curso. Plágio causa problemas seríssimos ao estudante que o 

comete. 

 

Passeando pelo Pimentas 

Mesmo que o bairro do Pimentas seja afastado da cidade, há algumas coisas para você 

conhecer como, por exemplo, lanchonetes, bares, lojas e até mesmo um shopping center. Isso 

mesmo, há o shopping Bonsucesso, que fica a alguns minutos do terminal de ônibus, pertinho do 

campus. Lá você pode encontrar fast foods, cinema, diversas lojas, etc. Além disso, há o atacado 

Tenda, que tem um preço bem mais acessível do que qualquer outro mercado.  

Também há outro supermercado na avenida Juscelino Kubitschek (basta descer a rua do 

campus que você encontra esta avenida). Ao subi-la você encontrará o Nagumo, um supermercado 

muito bom para as compras diárias (porém com um preço um pouco salgado), várias lojas de doces 

e guloseimas, além de alguns bares e lanchonetes com ótimos preços. E não se esqueça do famoso 

churros do Pimentas! Geralmente há um carrinho com um casal muito simpático na frente do 

campus, eles vendem vários sabores de churros, além do churros gelado (é uma delícia, acredite). 

Além disso, temos também em frente ao nosso campus o famoso carrinho de hot dog. É uma delícia 

também! 

Fique atento também ao horário, não vá ficar preso no shopping ou passeando pelo Pimentas 
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e esquecer das suas atividades ou aulas. Caso fique sem dinheiro e precise sacar, há caixas e bancos 

no shopping, assim como na avenida Juscelino Kubitschek e no Terminal de ônibus do Pimentas, 

tem Banco 24 horas, Banco do Brasil e Bradesco. 
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PET – História 

O Programa de Educação Tutorial (PET-História) não é um bicho de estimação, muito 

menos uma garrafa plástica. É uma forma interessante de se engajar em pesquisas supervisionadas 

por professores (no nosso caso, dois). O grupo faz reuniões semanais nas quais são discutidas 

questões teórico-metodológicas da História, atividades de pesquisa, produção de texto, além de 

visitas a instituições como bibliotecas e arquivos. O PET também realiza discussões a partir de 

fontes históricas variadas, para as quais todos os estudantes são convidados a participar. O PET 

visa, além disso, uma atuação substancial dos alunos nas atividades da universidade, bem como a 

participação e a promoção de eventos externos e internos. 

No nosso campus, há somente o PET do curso de História. Atualmente, o PET finaliza o 

projeto de catalogação e organização de parte do acervo da Companhia Editora Nacional, 

custodiado pelo Centro de Memória e Pesquisa Histórica (CMPH), também vinculado ao 

Departamento de História. Em 2019, o grupo dará início a dois novos projetos de pesquisa. 

Ao longo de sua trajetória, o grupo PET concluiu outras pesquisas, entre elas: a identificação 

e catalogação de documentos referentes a Guarulhos custodiados pelo Arquivo da Cúria 

Metropolitana de São Paulo (2014); a catalogação do acervo do Manicômio Judiciário, custodiado 

pelo Arquivo Público do Estado de São Paulo (2013); História da industrialização em Guarulhos 

(2011) e História e as Tecnologias de Informação e Comunicação (2012).  

Para ser membro do PET é necessário fazer uma prova. Os aprovados nesta fase passarão 

também por uma entrevista. Mas não se assuste: a entrevista não é um interrogatório do Tribunal do 

Santo Ofício. Os integrantes do PET podem ser bolsistas ou voluntários, escolhidos pela ordem de 

classificação da seleção. Os bolsistas recebem a quantia de R$ 400,00 (quatrocentos reais) e podem 

ficar no PET até o fim da graduação. Tanto os bolsistas quanto os voluntários ganharão um 

certificado de participação, equivalente a 30 horas complementares por semestre. 

Fique atento: quando há vagas para ingresso no PET, já que existe um número de doze 

bolsas, os estudantes de História são comunicados por cartazes fixados pelo campus. 

 

Eventos PET 

Além de trabalhar com pesquisa e ensino, o PET-História promove eventos de extensão que 

não podem ficar de fora da sua agenda! Eles aumentam sua bagagem acadêmica e também valem 

horas de atividades complementares. Nossos eventos são descontraídos e sempre buscam promover 

o diálogo entre os estudantes. Os petianos trabalham bastante para fazer o melhor para vocês! 

Fique de olho nos grupos de História da Unifesp no Facebook e nos cartazes espalhados pelo 

campus. É assim que divulgamos a data e local dos nossos eventos. Confira! 
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COMO ME MANTER NA UNIFESP? 

 Muitos de vocês devem estar pensando: “Passei na Federal… Mas, e agora, José? Como vou 

me manter?”  

 A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) oferece bolsas durante o ano. Essas podem 

ser acompanhadas pelos editais em seu site (http://unifesp.br/reitoria/prae/). A Bolsa de Iniciação à 

Gestão (BIG) tem caráter acadêmico e profissionalizante, proporcionando ao estudante a 

participação em projetos na universidade. A bolsa exige o cumprimento de 12 horas semanais e 

dura 10 meses. O bolsista recebe R$ 400,00 mensais.  

 Há também bolsas de Monitoria, oferecidas pela Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), 

onde o bolsista auxilia os professores no decorrer de uma ou mais UC’s
1
. O monitor precisa se 

dedicar por 20 horas semanais ajudando nas visitas às instituições, nas dúvidas dos alunos sobre a 

matéria e apoiando o professor nas questões burocráticas e acadêmicas (textos para as aulas e 

controle de frequência, entre outros assuntos). A escolha dos monitores acontece no meio do ano, 

com entrevista e avaliação do histórico escolar. O candidato não pode ter reprovações, deverá ter 

cursado a Unidade Curricular na qual pretende ser monitor e ter conseguido uma boa nota, é claro. 

A bolsa tem duração de 10 meses e é pago o valor de R$ 400,00 por mês. Por fim, o diferencial 

dessa bolsa, além das horas complementares, é a possibilidade de ter um outro trabalho remunerado, 

o que a distingue de bolsas como a de Iniciação Científica. 

 

Iniciação Científica 

 A Iniciação Científica (IC) é um programa de introdução do estudante no universo da 

pesquisa acadêmica durante a graduação. São pesquisas orientadas por um professor, especialista no 

recorte cronológico, no tema, nas fontes ou na abordagem na qual se insere a IC em questão. O 

aluno interessado procura o professor, elabora um projeto e inicia a pesquisa. Por exemplo: você 

quer pesquisar algo relacionado ao patrimônio histórico nos séculos XIX e XX. Deve, então, 

procurar um professor(a), conversar com ele(a) sobre seu interesse, construir um projeto e iniciar a 

pesquisa. A IC pode ser feita com ou sem bolsa. Contudo, ambas as modalidades exigem muita 

dedicação e trabalho. Para ter uma bolsa, as instituições exigem pré-requisitos do aluno: dedicação 

exclusiva (não pode trabalhar ou ter outra atividade remunerada); bom desempenho acadêmico e 

escolar (o que significa ter um bom histórico escolar, sem reprovações e média de preferência acima 

de 7). Portanto, calouro, cuide bem do seu histórico acadêmico desde o primeiro ano da graduação. 

 Em São Paulo, duas instituições concedem bolsas mensais de IC: o CNPq, ligado ao 

governo federal, por meio do PIBIC; e a FAPESP, ligada ao governo do estado. A primeira só 

                                                 
1
 Ver tópico “As siglas”, na página 19. 
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aceita reprovação ou baixo rendimento em casos excepcionais e oferece bolsa no valor de R$ 

400,00. A segunda segue os mesmos critérios, porém o valor mensal da bolsa é R$ 695,70, além de 

possuir uma reserva técnica, que serve para custear a pesquisa, de cerca de R$ 830,00 reais por 

ano
2
. 

 Outras bolsas podem ser conseguidas, como aquelas ligadas a projetos de extensão, que 

visam estender os resultados das pesquisas para além da universidade, ou ao Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID, informações em 

https://www.unifesp.br/reitoria/prograd/programas-institucionais/pibid). Nesses casos, o valor do 

auxílio depende da instituição que financia, e o trabalho pode ser feito em grupo. 

 

Onde trabalharei? 

 Os estágios são ótimas oportunidades para conseguir posteriormente um contrato na área de 

História e também para adquirir experiência profissional. Eles podem ser feitos em instituições 

voltadas à preservação do patrimônio histórico, como arquivos e museus, ou em escolas, como 

professor ou assistente. O aluno que desejar fazer um estágio pode se cadastrar em sites de 

programas de estágio como o CIEE (https://portal.ciee.org.br/). O aluno que quiser fazer estágio em 

uma instituição específica pode acompanhar o site do local e entrar em contato para saber como é o 

processo de contratação de estagiário. 

Existe ainda a possibilidade de se estagiar na Unifesp. Há vagas na Biblioteca e no Centro 

de Memória e Pesquisa Histórica. Caso você se interesse por algum desses, fique atento à 

divulgação de vagas pelos murais dos corredores e internet (e-mail e redes sociais). 

 Se você chegou a verificar a grade do curso de História, viu Unidades Curriculares 

chamadas Estágio Supervisionado I, II e III. É importante saber que elas não são remuneradas e são 

obrigatórias para conseguir a licenciatura. 

 

                                                 
2
 O valor da reserva técnica corresponde a 10% do valor anual da bolsa. 

https://www.unifesp.br/reitoria/prograd/programas-institucionais/pibid
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OUTRAS ATIVIDADES NO CAMPUS 

Alguns grupos de estudos 

 Antiguidade Clássica e suas conexões afro-asiáticas 

Profsº Drs. Glaydson José da Silva (coord.), Patrícia Teixeira Santos (coord.), Gilberto da Silva 

Francisco, Samira Adel Osman, José Geraldo Costa Grillo e Marta Jardim. 

 

 História, Memória e Patrimônio do Trabalho 

Profºs Drs. Luigi Biondi (coord.), Clifford Welch, Edilene Toledo, Claudia Plens, Endrica 

Geraldo (UFSC), Federico Croci (Universidade de Gênova). 

 

 História Social da Cultura: literatura, imprensa e sociedade 

Prof. Dr. Denilson Botelho 

 

Fique sempre atento aos cartazes espalhados pelo campus e e-mails enviados, pois algum 

novo grupo de estudos que te interesse pode aparecer. Para acessar a lista completa de grupos de 

estudo da EFLCH, acesse http://www.unifesp.br/campus/gua/institucional/academico/grupos-de-

pesquisa para os grupos de pesquisa e 

http://www.unifesp.br/campus/gua/institucional/academico/grupos-de-estudos para os grupos de 

estudos. 

 

Palestras 

  

Está de bobeira pelo campus? Vá procurar uma palestra para assistir, 

calouro! Mesmo que seja destinada a alunos de outros cursos, sempre há algo 

interessante para refletir. Afinal, são só duas horinhas e ainda valem preciosos 

créditos em atividades programadas. Aliás, fique atento para assinar as listas 

que circulam durante os eventos, pois elas comprovam que você os assistiu. 

Sempre há palestras do curso de História: curta e acompanhe a programação na página dos 

Seminários História Unifesp no Facebook (https://www.facebook.com/semhistunifesp/). Elas 

normalmente ocorrem nos famosos “entre aulas”, intervalo entre as aulas do vespertino e do 

noturno (das 18h às 19h30). 

 

 

http://www.unifesp.br/campus/gua/institucional/academico/grupos-de-pesquisa
http://www.unifesp.br/campus/gua/institucional/academico/grupos-de-pesquisa
http://www.unifesp.br/campus/gua/institucional/academico/grupos-de-estudos
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Teatro 

A Cia. do Caminho Velho, existente desde 2007, é formada e coordenada pelos alunos do 

campus com a colaboração do professor Eliseu Paranhos. A Cia. está aberta para pessoas 

experientes e inexperientes em relação ao teatro. Para saber mais, basta acessar a página: 

https://www.facebook.com/ciadocaminhovelho/. 

  

Eventos 

 Simpósio Nacional de História 

É o evento mais importante do país na área de História. É promovido pela Associação Nacional 

de História (ANPUH) e é chamado de “ANPUH Nacional”. O encontro ocorre a cada dois anos, 

reunindo professores de todos os níveis de ensino, pesquisadores e estudantes da graduação e pós-

graduação. Para mais informações, visite o site https://anpuh.org.br/. Em 2019, o encontro nacional 

da ANPUH ocorrerá na Universidade Federal de Pernambuco, no Recife (PE). 

 

 Encontro Estadual da ANPUH 

No intervalo entre os simpósios nacionais, as seções estaduais da ANPUH organizam os 

encontros estaduais. A última edição foi em 2018, e foi sediada na EFLCH! A próxima edição, em 

2020, será na PUC-SP. 

 

 Semana de História, SOFIA, SECS, Semana de Letras, Semana da Pedagogia e Semana de 

História da Arte  

São semanas repletas de palestras, exposições de pesquisas e minicursos organizados por cada 

curso do campus, objetivando proporcionar aos estudantes um acréscimo de vivência no meio 

acadêmico. Além de experiência e conhecimento, valem horas complementares. Fique atento! 

 

 Feira do Livro 

Evento comum nas universidades, inclusive na Unifesp, a Feira do Livro tem como finalidade 

ajudar-nos, universitários sem dinheiro, a adquirir livros novos. Diversas editoras montarão suas 

barraquinhas, vendendo livros com desconto de até 50%. Vá juntando um dinheirinho, porque vale 

a pena! 

 

 

 

https://anpuh.org.br/
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CHEGANDO AO CAMPUS 

Cartões 

Se você ainda não possui, adquira o seu cartão BOM Escolar. Esse cartão te permite trafegar 

nos ônibus intermunicipais. É só entrar no site da EMTU (http://goo.gl/mrGRln), preencher o 

cadastro e seguir as instruções. Você também precisa solicitar na Secretaria Acadêmica - 

Graduação, também conhecida como Secretaria de Alunos 

(http://www.unifesp.br/campus/gua/graduacao/secretaria-de-alunos) que a UNIFESP envie suas 

informações para a EMTU. O prazo de entrega do cartão é de 30 a 60 dias; então, faça logo o seu! 

Lembrando que, infelizmente, o BOM não possui integração com o Bilhete Único de Guarulhos. 

Depois de adquirir o cartão BOM, você pode solicitar o Passe Livre da EMTU pela secretaria. Veja 

como funciona aqui: http://goo.gl/LmMpps. 

Se você mora em São Paulo, não esqueça que pode adquirir o seu Bilhete Único Estudante. 

Ele contempla todos os ônibus municipais da cidade de São Paulo, além dos trens da CPTM e do 

Metrô da cidade. É só requisitar o seu bilhete na Secretaria Acadêmica - Graduação e seguir as 

instruções do site da SPTRANS (http://estudante.sptrans.com.br). O bilhete demora em média 15 

dias para ficar pronto, lembrando que você tem duas opções: uma é o bilhete normal, e a outra é o 

vinculado à UNE (União Nacional dos Estudantes). Com este último você paga meia no cinema; 

então, depois de renovar, você deve ir à Secretaria para colar o selo referente ao ano. O valor de 

renovação do primeiro custa R$ 26,60. Você pode ainda solicitar o Passe Livre: basta preencher a 

“declaração de baixa renda” no menu “estudante” depois de ter feito seu cadastro. 

Se você mora em Guarulhos, adquira o seu Bilhete Único Escolar. Com ele, você pode andar 

por todo o município de Guarulhos pagando apenas metade da tarifa, que atualmente é de R$ 4,15. 

Para obter seu cartão, você deve comparecer à Central do Bilhete Único (Av. Silvestre Vasconcelos 

Calmon, 136 - Vila Moreira) munido de formulário específico obtido através do site ou retirado na 

Central, devidamente preenchido e carimbado pela unidade escolar; original da carteira de 

identidade e comprovante de residência. Mais informações podem ser conferidas em  

https://www.guarulhos.sp.gov.br/index.php?option=com_content&id=1403&Itemid=677. 

É sempre bom lembrar que todos os cartões devem ser renovados no início de cada ano. Em 

todos os casos é necessário o comprovante de endereço, ou seja, quem é de São Paulo não pode 

fazer o Bilhete de Guarulhos e vice e versa. 

 

 

 

 

http://www.unifesp.br/campus/gua/graduacao/secretaria-de-alunos
http://goo.gl/LmMpps
http://estudante.sptrans.com.br/
https://www.guarulhos.sp.gov.br/index.php?option=com_content&id=1403&Itemid=677
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Opções de ônibus 

Intermunicipais (Valor da tarifa: R$6,60): 

METRÔ CARRÃO: 

I) Ônibus 252: GUARULHOS (JARDIM CUMBICA)/SÃO PAULO (METRO CARRÃO) - via 

bairros da Zona Leste 

II) Ônibus 574: GUARULHOS (JARDIM CUMBICA)/SÃO PAULO (METRO CARRÃO) - via 

Ayrton Senna (linha expressa, só funciona no horário de pico: às 17h45 e às 18h05). 

 

METRÔ ARMÊNIA: 

I) Ônibus 227: GUARULHOS (JARDIM LEBLON)/SÃO PAULO (METRÔ ARMÊNIA) 

II) Ônibus 292: GUARULHOS (JARDIM ANGELICA)/SÃO PAULO (METRÔ ARMÊNIA) 

III) Ônibus 292DV1: GUARULHOS (JARDIM ANGELICA)/SÃO PAULO (METRÔ 

ARMÊNIA) – saída apenas às 13h e às 18h05 

IV) Ônibus 341: GUARULHOS (VILA ANY)/SÃO PAULO (METRÔ ARMÊNIA) - Via Dutra 

V) Ônibus 501: ITAQUAQUECETUBA (PARQUE PIRATININGA)/SÃO PAULO (METRÔ 

ARMÊNIA) Via Normandia 

 

METRÔ ITAQUERA: 

I) Ônibus 319: GUARULHOS (VILA ANY)/SÃO PAULO (METRÔ ITAQUERA) - esse ônibus 

para a uns 15 a 20 minutos a pé da faculdade, mas quem tem o cartão BOM pode descer na 

Juscelino Kubitschek e pegar outro. 

 

SÃO MIGUEL PAULISTA: 

I) Ônibus 073: GUARULHOS (NOVA BONSUCESSO)/SÃO PAULO (SÃO MIGUEL 

PAULISTA) 

*Em São Miguel, além dessa linha, há também as vans. 

 

Municipais (Valor da tarifa: R$ 4,15): 

GUARULHOS 

I) Ônibus 710: Terminal Pimentas via Dutra - sai do Shopping Internacional 

II) Ônibus 711: Terminal Pimentas via Dutra - passa no centro de Guarulhos 

III) Ônibus 713: Terminal Pimentas via Dutra - passa no centro de Guarulhos 
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* Outras linhas de ônibus que saem ou passam pelo Terminal Pimentas ou Avenida Juscelino 

Kubitschek: 701, 712, 720, 721, 731, 732 781, 782, 785, 786, 787, 789, 791 

* Site da prefeitura de Guarulhos que informa todos os itinerários das novas 

linhas: http://goo.gl/6ZkqQy. 

  

ÔNIBUS INTERURBANO 

Guarulhos possui uma rodoviária de ônibus interurbanos. Nela, há linhas para Atibaia, 

para as cidades da Baixada Santista e para Caraguatatuba (Litoral Norte), entre outros destinos dos 

estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Ela se localiza na Alameda dos Lírios s/nº – 

CECAP, em frente ao Hospital Geral de Guarulhos e não muito longe do Aeroporto Internacional. 

 

http://goo.gl/6ZkqQy
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ÚLTIMAS DICAS 

 

As siglas 

 O universo da universidade aparenta ser um pouco extenso e intimidador. Entrar aqui e não 

compreender algumas gírias e siglas é normal, não se espante. Por isso, tentaremos ajudá-lo com 

uma pequena lista que não irá te deixar tão perdido. 

AAAUG: Associação Atlética Acadêmica Unifesp Guarulhos 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANPUH: Associação Nacional de História 

CA: Centro Acadêmico 

CAHIS: Centro Acadêmico de História 

CAPES: Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 

CCH: Comissão Curricular de História 

CG: Conselho de Graduação 

CMPH: Centro de Memória e Pesquisa Histórica 

CNPq: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CONSU: Conselho Universitário 

DCE: Diretório Central dos Estudantes 

DP: Dependência 

EFLCH: Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

ENEH: Encontro Nacional dos Estudantes de História 

FAP/Unifesp: Fundação de Apoio à Universidade Federal de São Paulo 

FAPESP: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

IC: Iniciação Científica 

INTRANET: Sistema Virtual Interno 

PET: Programa de Educação Tutorial 

PIBIC: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

PIBID: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

PRAE: Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis 

PROEC: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 

PROGRAD: Pró-Reitoria de Graduação 

PROXY: Na Unifesp, você pode configurar seu navegador para acessar bases de dados e/ou sites que a universidade 

assina. A explicação de como acessar está na Intranet. 

UC: Unidade Curricular. 
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Vocabulário do historiador 

 ABNT: Sigla da Associação Brasileira de Normas Técnicas, órgão responsável pela 

normalização técnica no país, fornecendo a base necessária ao desenvolvimento 

tecnológico brasileiro
3
. 

 

 Aculturação: Acontece quando elementos ou pessoas de duas culturas ou mais se unem 

de alguma forma e uma ou todas elas passam por transformações por causa desse 

encontro. Um exemplo de aculturação é a forma como imigrantes agregaram elementos 

da cultura brasileira aos seus hábitos ao chegarem aqui. 

 

 Anacronismo: Quando utilizamos algum termo, objeto ou qualquer coisa referente ao 

tempo presente para explicar ou justificar alguma coisa no passado. Como historiadores, 

temos sempre de nos preocupar em entender que cada período da História tem suas 

especificidades e não é legal você desconsiderar isso. Um exemplo de anacronismo pode 

ser igualar a escravidão da Antiguidade Clássica e da época colonial e imperial no Brasil 

com a situação análoga à de trabalho escravo no tempo presente. 

 

 Bibliografia: É o conjunto de obras de vários autores (historiadores ou estudiosos de 

outras áreas) que são lidas para se compor um texto acadêmico. 

 

 Citação: Isso acontece quando estamos fazendo algum trabalho e precisamos acrescentar 

ideias de outra pessoa para dar ênfase aos nossos argumentos. Mais do que citar as 

considerações, é imprescindível que o nome do autor e a obra consultada estejam 

explícitas na citação. 

 

 Epistemologia: Teoria do conhecimento de uma ciência. 

 

 Fonte: No caso dos historiadores, as fontes são os documentos, imagens, músicas ou 

qualquer representação/vestígio do passado, que nos dê indícios sobre o objeto de 

estudo. 

 

 Heterogeneidade: Nas aulas essa palavra, é usada com frequência. Geralmente, os 

professores a utilizam para dar um sentido de complexidade e diversidade na História. 

 

 Historicidade: A historicidade permite que os aspectos sejam pensados em suas peculiaridades próprias 

no tempo de sua existência, contexto social, político, econômico etc. 

                                                 
3 
Confira a página http://www.abnt.org.br. 
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 Historiografia: É a escrita da História. 

 

 Interdisciplinaridade: A interdisciplinaridade na História é quando autores ou ideias de 

diferentes áreas do conhecimento se integram para trabalharmos determinada questão. 

 

 Plágio: O plágio caracteriza-se pela utilização de ideias e/ou textos de um autor sem 

citar seu nome. Por isso, é muito importante nunca esquecermos de colocar a citação 

bibliográfica em nossos trabalhos, conforme as normas da ABNT (Associação Brasileira 

de Normas Técnicas). O plágio é um crime contra a propriedade intelectual. 

 

 Problematização: É pensar na fonte histórica ou em qualquer tempo histórico de forma 

crítica. Embora as fontes nos ajudem a mostrar especificidades de seu contexto, é 

preciso entender motivações, finalidades e discursos. O documento histórico não é uma 

verdade absoluta, mas um produto de seu tempo. 

 

 UC: Na Unifesp, são as Unidades Curriculares ou disciplinas que o estudante cumpre no 

decorrer de sua graduação. 

 

            

ATÉ LOGO :)   

Esperamos que este despretensioso Guia de Sobrevivência do Historiador da EFLCH o 

ajude nesse início de caminhada. Desejamos BOA SORTE! E, se precisar de ajuda, pode contar 

com os veteranos.  

Participe sempre! Envolva-se no movimento estudantil e nas comissões acadêmicas. Você 

só fará realmente uma Universidade Federal se fizer parte das lutas pela melhoria do sistema 

público educacional. Conheça as atividades do campus, assista às palestras, participe das discussões 

e, é claro, das atividades que o nosso querido PET – História te proporciona!  

Essa é uma vivência única, portanto, aproveite! Abra sua mente. Não julgue as pessoas sem 

ao menos conhecê-las. No campus de Humanas há pessoas incríveis, não duvide disso por elas 

serem MUITO diferentes de você. Não se sinta pressionado a já ter alguns pensamentos formados. 

Ouça e leia, e você passará a entender coisas que ainda não entende. Abra também seu coração: 

apesar dos estilos particulares, as pessoas são encantadoras! 
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